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APRESENTAÇÃO


			Nossos objetivos com esta obra vão além do registro de algumas das pesquisas desenvolvidas no âmbito dos dez anos do Grupo de Pesquisa “Formação de Professores e Práticas de Ensino na Educação Básica e Superior” da Unesp de Presidente Prudente. Os textos são obras de discussões do grupo, apreciação em seminário de pesquisa, trabalhos de conclusões de cursos, dissertações e teses. As temáticas permeiam os objetos de pesquisa das líderes do grupo, as professoras Ana Luzia Videira Parisotto e Renata Portela Rinaldi, além da professora Rozana Aparecida Lopes Messias, membro pesquisadora. 


			A professora Ana Luzia desenvolve pesquisas voltadas à escrita, desde a educação fundamental até o ensino superior. A professora Renata dedica-se à formação de professores e ao estudo da escola de tempo integral. A professora Rozana centra seus estudos no ensino de línguas e na formação dos professores do Centro de Línguas. Unidas, orientaram e orientam muitos alunos que passaram pelo grupo de pesquisa, da graduação à pós-graduação, com a felicidade de termos membros pesquisadores que atuam desde o início de sua criação.


			Todos os capítulos desta obra são resultados de trabalhos sistematizados de seus autores, em uma relação de orientadora-orientando(s). Há pesquisas de Iniciação Científica, trabalho de conclusão de curso, de mestrado e de doutorado. Algumas são recortes de pesquisas maiores.


			Apesar de as temáticas deste livro se mostrarem aparentemente diversas, todas perpassam um intento comum: a Educação brasileira e a necessidade de uma formação de professores consistente, a qual impacta, entre outros aspectos, na escrita em seus diferentes níveis. Recortes das reflexões de vários anos estão condensados nesta singela obra, evidenciando os desafios e as necessidades urgentes de questionamento sobre os temas abordados; além de o grupo, em si, ser uma forma de resistência ao sucateamento do ensino.


			Todos os trabalhos trazem um referencial teórico relevante e uma metodologia muito bem delineada, o que ampara o leitor à compreensão, tornando as pesquisas passíveis de serem replicadas ou aprofundadas.


			Enfim, oferecemos a leitura deste livro em que apresentamos quanto podem ser profícuas as produções de um grupo de pesquisa que nasceu há apenas uma década, mas leva muito a sério o trabalho coletivo e colaborativo, quando refletimos e produzimos conhecimento sobre a formação docente. Ainda que cada um desenvolva uma investigação individualmente, todos convergem para uma temática maior e comum, alicerçando conceitos e metodologias que fomentam as pesquisas voltadas para formação de professores e ensino de escrita, sobretudo tendo em vista os desafios, as tensões, as desigualdades e os conflitos que lhes são inerentes.


			Ana Luzia Videira Parisotto


			Michelle Mariana Germani


			Rozana Aparecida Lopes Messias 


			Organizadoras
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INTRODUÇÃO


			Este livro que ora se apresenta objetiva trazer alguns dos frutos produzidos por pesquisadoras e pesquisadores vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Unesp/FCT, oriundos da Linha 2, Processos Formativos, Ensino e Aprendizagem; e da Linha 4, Formação dos Profissionais da Educação, Políticas Educativas e Escola Pública.


			Esta coletânea nos ajuda a olhar e a celebrar o que foi produzido ao longo de quase dez anos de existência do Grupo de Pesquisa “Formação de Professores e Práticas de Ensino na Educação Básica e Superior”, valendo-se das constantes discussões sobre as várias temáticas que perpassam a formação docente e as práticas pedagógicas, nos diversos níveis de ensino, no sentido de investir esforços em propiciar e expandir reflexões.


			Traz oito capítulos que abordam vários aspectos atinentes à formação de professores, mas também reforça a discussão sobre algumas práticas relacionadas ao ensino de língua materna e estrangeira. Numa perspectiva de escrita colaborativa, tais capítulos foram produzidos por pesquisadores iniciantes e experientes.


			O primeiro capítulo, intitulado “A educação integral e a formação de profissionais de educação em exercício em escolas de jornada ampliada”, tencionou (re)pensar o papel da formação dos profissionais envolvidos em um programa de ampliação da jornada escolar para que, de fato, sejam oferecidas oportunidades enriquecedoras do ponto de vista humano, social e político que considerem a formação plena dos alunos.


			O texto “Marcas de correção textual: análise de textos corrigidos por professores de quarto ano do ensino fundamental”, apresentado no segundo capítulo, parte de uma pesquisa maior, elaborada por Parisotto (2021), cujo intuito foi descrever os tipos de correção textual identificados nas produções textuais do quarto do ensino fundamental, além de verificar e analisar as marcas de correção docente em produções textuais e refletir sobre as intervenções.


			O terceiro capítulo, cujo título é “Influências do CLDP FCL/Assis na prática profissional dos licenciados egressos da área de Espanhol”, buscou refletir sobre uma formação docente reflexiva, ao analisar os efeitos do Centro de Línguas e Desenvolvimento de Professores (CLDP) da Unesp de Assis na formação inicial de professores de Espanhol como língua estrangeira (E/LE).


			O texto “Propostas de produção textual do livro didático EJA: mundo do trabalho: um olhar para o ensino fundamental II do sistema prisional”, apresentado no quarto capítulo, leva-nos a refletir sobre o ensino da produção textual no ambiente prisional, com base no uso de material didático que não considera o indivíduo privado de liberdade.


			Ainda conduzindo-nos pelos caminhos do ensino de língua materna, o quinto capítulo, “Letramento acadêmico: algumas questões sobre a escrita no ensino superior”, teve como objetivo tecer algumas reflexões acerca do letramento acadêmico, abordando os desafios constatados por meio de questionário, pela ótica dos estudantes.


			Em “Professoras em exercício: práticas e dificuldades inerentes ao ensino de ortografia nos anos iniciais”, sexto capítulo, as autoras objetivaram apresentar, pela ótica das professoras em exercício nos anos iniciais (primeiro ao quarto ano), as práticas e as dificuldades inerentes ao ensino de ortografia.


			Na sequência, com foco no estágio supervisionado obrigatório de anos iniciais do ensino fundamental, o texto “#ELENÃO: a percepção de profissionais da Educação sobre a presença de futuros professores nos anos iniciais do ensino fundamental”, apresentado no sétimo capítulo, objetivou problematizar, com base em estudo bibliográfico, a percepção de profissionais da Educação, sobre a presença de futuros professores, do gênero masculino, nas salas de aula desta etapa de ensino.


			Com o intuito de trazer um olhar cuidadoso para a atuação do professor na educação integral, no oitavo capítulo, o texto “Mal-estar docente e educação integral: uma análise bibliográfica” objetivou identificar o que vem sendo produzido sobre a temática da educação integral e do mal-estar docente no Brasil e na América Latina.


			Assim, agradecendo a oportunidade desta publicação ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Unesp, campus Presidente Prudente, e à Capes, esperamos que tais leituras possam iluminar e expandir reflexões e discussões acerca das temáticas apresentadas, gerando impacto tanto na produção de novas pesquisas quanto nas instâncias educacionais com as quais colaboramos. 


			Ana Luzia Videira Parisotto


			Michelle Mariana Germani


			Rozana Aparecida Lopes Messias 


			Organizadoras


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			A EDUCAÇÃO INTEGRAL E A FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO EM EXERCÍCIO EM ESCOLAS DE JORNADA AMPLIADA


			Alana Paula de Oliveira


			Renata Portela Rinaldi 


			Introdução


			A educação integral, entendida como formação plena do indivíduo, independentemente do tempo de atendimento, seja parcial, seja integral, é uma demanda social e normativa, decorrente de inúmeras mudanças sociais, como a inserção da mulher no mundo do trabalho, bem como das constantes mudanças políticas no cenário educacional, as quais fizeram com que as crianças ingressassem mais cedo no espaço escolar. Hoje, além de iniciarem mais cedo a vida escolar, muitas crianças cumprem jornada de tempo integral nesse espaço. Desse modo, cabe à escola oferecer uma educação completa, que ultrapasse a formação cognitiva e o cumprimento de conteúdos curriculares. 


			A história da ampliação do tempo escolar não é recente no país, considerando que, ao longo do tempo, muitas propostas já foram implementadas em diferentes contextos educacionais. Mas, com a instituição do Programa Mais Educação por meio da Portaria Normativa Interministerial n.º 17, de 24 de abril de 2007 (BRASIL, 2007), cujo objetivo foi oferecer recursos financeiros a estados, municípios e Distrito Federal, para a ampliação da jornada escolar, houve uma indução da educação ao tempo integral na agenda educacional de diferentes localidades brasileiras, inclusive da cidade de Presidente Prudente/SP.


			Conforme preconizado por Teixeira (1959, p. 79), almejamos um modelo de escola que “eduque, forme hábitos, forme atitudes, cultive aspirações, prepare, realmente, a criança para a sua civilização”. Ou seja, acreditamos que a escola deve contemplar uma educação integral em tempo integral. Contudo, muitas vezes, esta é implementada sem a devida reflexão sobre a sua intencionalidade e suas funções.


			Acreditamos que a compreensão dos profissionais de Educação em relação aos fundamentos da educação integral para a ampliação da jornada escolar é de uma importância para garantir a formação plena dos estudantes, pois não é suficiente e coerente ampliar a carga horária com as propostas do currículo do ensino regular para uma escola de jornada ampliada, pois é preciso pensar num currículo e numa proposta pedagógica que atenda às necessidades desse tipo de escola e que realmente permita a inserção do aluno de uma forma mais inteligível e assertiva nesta sociedade tão desigual. 


			Com o objetivo de delimitar a educação integral e (re)pensar o papel da formação de profissionais de Educação que atuam em escolas de jornada integral, apresentamos um estudo decorrente da pesquisa de doutorado “Educação integral x escolas de tempo integral: explorando os espaços para a educação em valores” (OLIVEIRA, 2019), vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual Paulista, campus Presidente Prudente, que analisou a estrutura da educação integral no Brasil, a partir de 2007, e no município de Presidente Prudente, a partir da implantação do Programa Cidadescola. Refere-se a uma pesquisa predominantemente qualitativa que se deu com base na pesquisa bibliográfica e documental, com um tratamento analítico de materiais e pesquisas referentes à Educação, e de pesquisa de campo em duas escolas de anos iniciais do ensino fundamental da cidade de Presidente Prudente, incluindo, além de outros procedimentos metodológicos, entrevistas com duas diretoras do Programa Cidadescola, com as diretoras e as professoras articuladoras1 das escolas investigadas. Com a proposta de entrevista semiestruturada (TRIVIÑOS, 1987), contamos com o apoio de um roteiro de questões norteadoras, elaboradas em consideração às características das funções de cada participante da pesquisa.


			A ampliação da jornada escolar na perspectiva da educação integral


			Compactuamos com diversos autores que conceituam educação integral como uma formação completa do indivíduo, fundamentada na função social da escola, na ideia de uma sociedade igualitária e na oferta de uma educação de qualidade para todos. Uma formação emancipadora, que garante educar integralmente crianças, adolescentes e jovens, sem distinções ou privilégios de nenhuma natureza. Uma educação integral, em que a formação completa seja integrada, e não dissociada do currículo escolar, uma vez que todos os componentes curriculares são inerentes a essa formação (CAVALIERE, 2002; COELHO, 2009; PARENTE, 2016; CAVALIERE; COELHO, 2017; COSTA, 2018). 


			A educação integral deve ser vista fora do regime de atendimento escolar, seja ele parcial, seja de tempo integral. Conforme Gadotti (2009, p. 29), “todas as escolas precisam ser de educação integral, mesmo que não sejam de tempo integral”. Ou seja, a ampliação do tempo de permanência do estudante na escola não garantirá uma educação integral, se as instituições não puderem oferecer experiências enriquecedoras ao alunado, do ponto de vista humano, social e político, isto é, que objetivem a formação plena do sujeito.


			Por outro lado, segundo Coelho (2009, p. 93): 


			[...] com o tempo escolar ampliado é possível pensar em uma educação que englobe formação e informação e que compreenda outras atividades – não somente as conhecidas como atividades escolares, para a construção da cidadania partícipe e responsável.


			Na análise dos estudos existentes sobre o tema, verificamos que, na segunda metade da primeira década dos anos 2000, os estudos de Cavaliere (2007) identificaram quatro concepções antagônicas sobre a ampliação da jornada escolar. A primeira e mais predominante é de cunho assistencialista e compreende a escola como um espaço incumbido de suprir as deficiências formativas dos menos favorecidos; e, nesse caso, o mais importante é atender e ocupar o tempo das crianças das camadas populares. Na segunda concepção, o tempo integral é um método de prevenção ao crime, à violência e à delinquência, sendo a escola uma instituição autoritária, que prepara o sujeito para o trabalho por meio de rotinas rígidas. A terceira refere-se a uma visão democrática da escola de tempo integral, prevendo uma educação emancipatória, com base em saberes culturais, no senso crítico e em vivências democráticas. Por fim, a quarta concepção identificada pela autora define uma vertente em que a educação em tempo integral independe da estrutura escolar e do horário integral, já que ela pode ocorrer em ambientes diversos, incluindo setores não governamentais.


			Acreditamos que o espaço escolar é adequado para a implementação da educação integral e que pode se fortalecer com o tempo integral pela perspectiva de uma educação democrática, concernente à terceira concepção apresentada por Cavaliere (2007), pois vislumbra, para a criança, mais qualidade de vivências, e não apenas maior tempo de permanência na escola. Assim, referimo-nos à educação integral em tempo integral, a qual está relacionada à ideia de tempo ampliado com finalidades qualitativas, pressupondo uma educação integral e emancipadora, de forma que diversas dimensões do desenvolvimento da criança e do adolescente sejam potencialmente trabalhadas.


			Vale ressaltar que essa proposta não pode ser confundida com a da escola de tempo integral ou com a do aluno em tempo integral. A escola de tempo integral dá-se com base em uma política que obriga o aluno a ter mais tempo de atividades curriculares que se restringem ao espaço escolar, como salas de aula, laboratórios, salas de vídeo, refeitório etc. (PARENTE, 2016). Por sua vez, o aluno em tempo integral é aquele que divide seu dia entre a escola e outros espaços, participando de atividades diversas (COSTA, 2018).


			A educação integral em tempo integral pode proporcionar mais tempo de vivências em espaços de sociabilidade e, assim, dar chances a muitas crianças de classes populares, de ter uma vida melhor, uma vez que, do contrário, não teriam acesso a outras oportunidades e a outros lugares socioculturais, diferentemente do que ocorre com crianças de classe média e alta, que participam de atividades extracurriculares no contraturno do ensino regular, que são matriculadas em cursos de idiomas e artísticos, que frequentam clubes esportivos e que realizam atividades físicas.


			A variável tempo refere-se à ampliação da jornada escolar; e a variável espaço, ao ambiente escolar em que ocorre esse acréscimo de tempo. O tempo-espaço escolar tem um caráter educativo e pode viabilizar diferentes aprendizagens (GONÇALVES, 2006). Nesse sentido, faz-se necessário romper com a estrutura rígida do espaço escolar, que define os agrupamentos de alunos e os horários entre uma atividade e outra. Trata-se de organizar o tempo e o espaço tendo em vista uma aprendizagem mais prazerosa, que envolva possibilidades de explorar espaços internos e extraescolares, conforme as necessidades e as finalidades apresentadas. 


			Além disso, propostas desafiadoras e que consideram os interesses dos alunos têm maiores chances de gerar resultados positivos, pois são mais significativas e dialogam com as vontades do alunado. Porém, temos visto que, muitas vezes, as escolas não permitem que os alunos participem dos processos de tomada de decisão e expressem suas ideias, opiniões e expectativas, pois é dada ênfase ao ensino e à aprendizagem de conteúdos curriculares, para que o desempenho dos alunos e os índices escolares em avaliações padronizadas possam ser melhorados. 


			Ressaltamos que utilizar os espaços e o tempo da jornada integral para repetir atividades de cunho instrucional, assim como aponta Cavaliere (2007), significa reduzir a potencialidade desse espaço e impedir que as práticas sejam qualitativamente diferentes. 


			Hora e Coelho (2004) propõem a diversificação curricular para a educação integral em tempo integral. Trata-se de introduzir práticas diferenciadas e, diante das circunstâncias apresentadas, trabalhar conhecimentos múltiplos. A intenção é que os conteúdos abordados nos diferentes espaços da escola não fiquem isolados e fragmentados e que façam parte de um planejamento coletivo, pensado por todos os envolvidos no processo educacional.


			Mas estariam os profissionais da Educação responsáveis pela condução das atividades nas escolas de tempo integral, preparados para desempenhar a função social da escola, indo além da instrução escolar, atuando na formação plena do cidadão e contribuindo para a sua emancipação e inserção social?


			A formação dos profissionais envolvidos


			Uma proposta de educação em tempo integral foi implementada, em agosto de 2010, na cidade de Presidente Prudente, localizada na região oeste do estado de São Paulo, a partir do Decreto n.º 21.142/2010, que instituiu o Programa Cidadescola em escolas públicas de anos iniciais (primeiro ao quinto ano) do ensino fundamental. O Programa Cidadescola dava-se por meio de oficinas que aconteciam no período oposto ao do ensino regular, ampliando a permanência diária dos alunos na escola de cinco para até nove horas2. 
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